RELATÓRIO IX
ELEMENTOS RESISTIVOS LINEARES E NÃO-LINEARES
MONTAGEM A JUSANTE
INTRODUÇÃO
OBJETIVO
          O objetivo dessa experiência é determinar a curva característica de um elemento resistivo linear e a partir dessa curva determinar o valor da resistência desse elemento.
MATERIAL UTILIZADO
          O material utilizado foi o seguinte:
· Bornes de ligação;
· Potenciômetro;
· Resistores (R1 e R2);
· Amperímetro e voltímetro;
· Fonte;
· Fios de ligação.
PROCEDIMENTOS
          Primeiramente, com os resistores em mãos, medimos e anotamos, pelo código de cores, os valores das resistências. Em seguida, verificamos com o multímetro onde a chave do ponteciômetro indicava a potência máxima que era de 470K ohm. Após isso, e com o circuito abaixo montado , giramos a chave do potenciômetro em intervalos regulares, de modo que a corrente no amperímetro variasse de 0,1 mA em 0,1 mA e, assim anotamos os valores de I(corrente) e V(voltagem) para cada resistor fornecido.
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DESENVOLVIMENTO
          Os dados obtidos na experiência estão dispostos nas tabelas abaixo:
 












PARA R1 = 390 ohm
	I(mA)
	V(Volts)

	0,1
	0,025

	0,2
	0,073

	0,3
	0,112

	0,4
	0,158

	0,5
	0,200

	0,6
	0,240

	0,7
	0,260

	0,8
	0,300

	0,9
	0,350

	1,0
	0,400















PARA R2 = 10K ohm
	I(mA)
	V(Volts)

	0,1
	0,90

	0,2
	1,80

	0,3
	2,75

	0,4
	3,90

	0,5
	4,70

	0,6
	5,65

	0,7
	6,60

	0,8
	7,80

	0,9
	8,80

	1,0
	9,85


OBS.: Os gráficos seguem anexos.
           Pelo gráfico que traçamos, pudemos encontrar o valor da resistência de cada resistor e, com isso calcular seus desvios percentuais relacionados logo abaixo:
	valor teórico
	valor experimental
	DESVIO PERCENTUAL

	R1= 390 ohm
	R1=  384,6 ohm
	  R1 =1,38%

	R1= 10 K ohm
	R2 =  10000 ohm
	  R2 =0%


          Esta montagem dá resultados mais satisfatórios quando a resistência interna do voltímetro for muito maior que a resistência a medir. Com isso, para os resistores R1= 390 ohm e R2 = 10K ohm, a montagem dá resultados mais satisfatórios para R1= 390 ohm, pois esta é muito menor. Mas não foi o que observamos pelo desvio percentual calculado anteriormente, pois R1 > R2 , pois devíamos ter o contrário. Por isso, apesar do pequeno desvio, não podemos confiar nos dados coletados.
CONCLUSÃO
          Esta experiência não foi muito satisfatória apesar dos pequenos desvios encontrados, pois para ter resultados satisfatórios devíamos ter encontrado um desvio maior para R2 . Por isso, não devemos confiar plenamente nos dados coletados, pois pode ter havido um erro na leitura como também no resistor. Podemos mencionar como erro as variações ocorridas no valor da voltagem, enquanto girávamos a chave do potenciômetro; outra discrepância importante, é o fato da leitura da corrente no amperímetro não ser o que passa somente pelo elemento resistivo, mas sim o que passa pelo elemento mais o que passa pelo voltímetro. Mas apesar de tudo, a experiência foi satisfatória no sentido de colocarmos em prática o que havíamos estudado na teoria.
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